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-*.. ¦ ... si, como se disse, o general Pinheiro Machado viesse a São Pauio e chegasse incóiume.
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to BromilO" Saiíde <M
é o grande remédio para as
moléstias do peito. PIHIS DE
400 MÉDICOS attestam a
sua prodigiosa efficacia nas
brondii.es, na roquidão, co-
(jUeiUUI^i U9.IIIIIU K IW33t.

0 Bromil é o melhor
calmante expectorante

«3
(6 Mulher hs

>)

é o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
ailiuia as dores rheumaticas
e os incommodos da edade
cs* ess critica, cs* c&
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CARLOS
Agente de Figurinos

S11S. BENTO, 1Z - E (sobrado) Sala IS «¦ Caixa Postal i ¦*• l PILO
Álbum de Bal «Chie Parisien ^.

» » » «Le Gran d Chie-:
Avonir de Ia Mode
iVlbum Parisiana.
Bluses Nouvelles

» «Ee Chie»
» de Ia saioon
» Parisiennes
« Elegantes.

Bal Masque, 7 Serie ....
» cada serie . . .

Chie Parisien
Costumes Tailleur . . . :
Chifon ........
Caras y Caretas ...'..
Costumes Trotteur . . ""'.'..".'
Die Elegante Mode. . .' . .
Der Bazar . . . . . . .- .
Elite
El Esdejo de lã Moda . . .
Femina, l.a Edição. • ....

« 2.a s . 
'•• 

. .¦¦;"''¦;
Façon Tailleur ......
Grande Mode Parisienne. . .

8$000

1$200
2$000
4$000

1$500
2»$000

251000

. 4$000
. 4$000

$600
4$000
$800

, 3$000

. 1$500

. $700
. 4$000

-*---^<V--*_5*e_>v_V-|-->_>-

Grand Chapeau Parisien. . . 6$000
Grand Álbum des Fourrures . . 12$000
Grand Luxe Parisien . . ,f . . 8$000
Jeunesse Parisienne 3$5Q0
Jupes Parisiennes . .....
Jupes Nouvelles . . . . . ."'"/.
Je Sais Tout 1$000
Les Grandes Modes de Paris, 1." *_$500

t- *¦' » » %fi 2$000
n » j s Chapeaux 2$000

La Mode Parisienne 2$()()()
La Couturière Parisienne . . 2$500
La Elegância Parisienne.... 1$500
La Novità •,.- •-• :.;¦;",?¦>;. 1$000
Ira Parisienne Chie, l.a ... 2$5uü
La Parisienne Chie, 2a.... 2$000
La Confection Parisienne . . H$0i)0
LaLingerie Parisienne, l.a. t-li.i
La Lingerie Parisienne, 2.a. . .
Les Chapeaux de Ia Parienne Chie jj$ÕG.Q
Le Gout Parisien . . . . . 1$500
Le Grand Chie . . . . ... 6$W)0
Le Chie 4$000
Le Chapeau Parisien, l.a . . õ$000

3$000
9Í0Ò0

Le Chapeau Parisien, 2.a .. .¦. 3$00Q
Le Grand Tailleur . . .... 4$000
Le Carnaval Parisien, Ses. 4, 5 e G.a 5$500
Lo Carnaval Parisien, Serie 2.a _$000
Le Printèmps........ l$O0Ó
Modeles Pratiques i4$000
Modes d'Eufants, l.a edição . 4$0C0
Modes d'Enfants, 2,a edição . .
Modas Metropolitanas. ... .
Ouvrages dés Dames, l.a edição .
Paris Elegant, l.a ecÉiçâó . . .
Paris Elegant, 2.a edição . . 2$500
Paris Mode . . . . . . .. '. 1$500

Paris Bluses o Rpbes. . .... 3$50Q
Revue Parisienne 4$í)00
Robes dTnterieur ...,.'. 4$()00
Sàlon de Ia Mode . . . . . "1$000
Saison Parisienne, eom moldes 2$500
Saison Parienne, sem moldes . 2$000
Sartorial Art Journal, l.a edição. 7$000
Sartorial Art ,1'ournal, 2.a edição 3$000
Toilettes Parisiennes 1$50()
Tailleur Mode 4$000
Wiener Chie 4$Ü00

N. B.
Registrado pelo correio mais 300 réis.

Estes preços entendem-se exclusivamente a dinheiro.
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Café e Restaurant
"SPORT"

# Ao' Vinte e Nove ¥
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VINHOS E LICORES FINOS
CONIDftS íl T0DS HORíT

PREÇOS MÓDICOS

Aberto toda noite
RUA DO SEMINÁRIO, 7

S. PAULO [
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Almofailas, Colchões. Cortinados, Ta-

peíc-S e iodo e <iiuui*jfi.ür objecío
dc nso iloinosÉico

COMPRAM, VENDEM E ENGRADAM ,
Alugam-se moveis e cadeiras austríacas em

qualquer quantidade (novas e usadas)

| ¦— | 
- m» » ii i ira i — i ti - — - — • — .— ¦-!». — .

Encarregam-se de mudanças

Rua Baião de Paranapiacaba, 6
(Antiga Caixa d'Água)

-Is] Telephone, 137=3 — S.PAULO

ÍQ

Ü
Attesto quo tenho conseguido os

mais satisfactorios resultados com a
GONOCEINA - formula e preparar
ção do pharraõcèutico Samuel de Ma-
cedo Soares, nas affeções inflammato-
vias Has vias in-ínarias ; eatarrho da
bexiga, blenoirhagias. E' um prepa-
rado que me inspira coníiança, e por
isso o preserovo sempre, certo de seus
bons effeitos nos casos indicados.

Dr. J. Quartim Pinto

A GONOCEINA encantra-se nas prini
cipaes ph trmatias e drot/arias e no De-
positq Geral. PHARMACIA AURORA,
Rua Avrora, 
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Travessa dai Sé N* 14 - Tolophonc, 348

maior inxo i conforto, são os da
CASA RODOVALHO ff

S. PAULO g£\

jfik. ã*
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s, pr Mu Urethra
A UROF0RMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uraíos. Pnr isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelités, nephritis, pyelo-nephrites, urctnnts
crlionicas, inflamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

As pessoas idosas on não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Esta-
dos e no

Deposito: Drogaria FRANCISCO filfHI & C. - Rua Primeiro de Março. 17 - Rio de Janeiro
®

¦®

Confeitaria fasolim

— EXPERIMENTEM OS SABOROSOS VIMOS DE MESA DESTA CASA
PREÇOS DE. DÚZIAS

Barbera extra . . . 11$ „=, Grignolino
D

13$
Chianti 12$ LJ Moscato sobre-mesa 15$

IfiMlíS acceita ncommendas para Casamentos, Baptisados, e Soirées tanto na capital
como no interi v, dispondo de ama explendida e luxuosa baixella e pessoal habilitado

Tunch frio e quente - Especialidade em doces de ovos - Panettone de Milão - Pão de Veneza
ENTREGA-SE A DOMICILIO — Telephone, 279

Cinema Ouayanazes SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza Oaivão & c
 ENGENHEIROS CIVIS E IHDÜSTRIAES

Caiiprezo Cir.emaíogpaphica
¥\\M

H

M
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A. Perrone & Comp.
Largo dos Guayanazes

A empreza tem a primazia
na exibição dos films NORDISK,
AMBROSTO, ÍTALA FILM, e
e todas as novidades, entre os
cinemas do bairro.

AS QUINTAS e DOMINGOS
Secção variadas e secção corrida»

outros dias da seuiam

PROGRAMMA FAMILIAR

Jncunjbe-se de todo serviço de engenharia Civil e industrial

Escriptorio Technico - S. FüIllO - Rua José Bonifácio, 30 (Io. aadar)

w

I /-T^v ôyslema Americano
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rfi ioía Ideal,,
RUA DIREITA, 6-A

oi
Nas principaes gi-
dades do interior
e em todos os es-
tados da união
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Atanazado pelas difficuldades em
que o metteram, vendo as coisas mais
pretas do que os óculos do compadre
Xico Salles, o Marechal, num da-
quelles arrancos que ainda lhe hão
de valer uma estatua, tomou a tardia
e talvez inócua resolução de pôr um
paradeiro, como se costuma dizer,
ao descalabro nacional.

A resolução marechalicia manifes-
tou-se, como se manifestavam as
do nosso nunca assás chorado Capi-
tão, por telegrammas em abundância.
Desta feita, as victimas do delírio
telegraphico do sr. Hermes foram os
presidentes .e governadores dos Esta-
dos, a quem s. exa. informou com
toda a solennidade que vae agir ener-
gicamente no sentido de debellar as
calamidades amontoados sobre o coco
do Zé Povo. Que s. exa. seja capaz
de descabellar o Zé Povo, depois de
lhe haver tirado o couro, é possível
e até provável... Mas de resolver a
crise...

Entretanto, ainda que duvidemos
da energia marechalicia, cá espera-
mos o brilharéte.

Entre com o seu joouinho, Maré-
chal, e passe uma rasteira no preço
do bacalhau!...

DIALOGO
-Um sobrinho do general Pinhei-

ro Machado declarou que o snr. Be-
lisario Tavora nâo ia para o Supre-
mo Tribunal porque o Supremo não
era coudelaria.

—Como, então a chefia de poli-
cia é?

—Também não é. Como também
não é o Cattete, mas o general tem
um grande fraco por animaes.

E como Caligula que fez o seu
cavallo de estimação cônsul.

— Comprehendo, o Pinheiro, fez o
seu burrinho de estimação presidenteda Republica e...

—Deve ser isso...

Na Escola

1907.

Em frente á escola paro, ás vezes, por acaso,
E, lançando um curioso olhar pela janella,
Descubro - pobre flor a fenecer num vaso! -
Um vulto de menina excelsamente bella!

Na mão o livro aberto, a fronte baixa, estuda
Exhalando um discreto aroma de violeta.
E o dia que não passa! E o quadro que não muda!
Que sombria prisão para uma borboleta!

Como aborrece a escola ! É sempre a mesma cousa!
Sempre o mesmo rumor de vozes em surdina,
Na mesma estreita sala a mesma negra lousa
E o horror da prelecção que nunca mais termina!

E que festa ha por fora! Um pintasilgo canta
E é tal a melodia extranha do seu hymno
Que feita de crystal parece a áurea garganta
Que de gottas de luz faz notas de violino!

E a prisioneira sonha... Inveja a livre pomba
Que, abrindo como um leque as azas rendilhadas,
Se perde na amplitude e dos perigos zomba
No crystallino e azul das alvoradas.

De espaço a espaço vê o sol que resplandece
E accende nos vitraes gemmiferas miragens,
E defronte — o jardim virehté que floresce
Numa palpitação festiva de folhagens.

Longo tempo acompanha um vôo de andorinha. ..
E ella presa! Que tédio horrível desde ás onze!
É tão breve o recreio e o tempo não caminha !
Parece que Saturno anda com pés de bronze!

Depois, busca o novello e borda mais de uma hora:
Das suas alvas mãos brotam vermelhas flores!
Nunca nas nuvens d'oiro a rosea mão da aurora
Com seus fios de iuz bordou eguàes primores!

E que alegria quando a injusta pena é finda!
Das creanças em meio ás chusmas pressurosas
Sae de branco, irradiando, a sua imagem linda
Como um lirio de jaspe entre um florir de rosas...

Çusfavo Teixeira
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Assistindo as evoluções da nossa Força Publica

CnBBBTin í 3110;?
Tudo anda caro, agora, ii.o mercado :
A carne, os rabanetes, o feijão,
O abacaxi, o assucar refinado.
O toucinho, o palmito, o arroz e o pão.

O aluguel dum quartinho mobilado,
Custa um arame grosso, um dinheirão,
No frege mais soez e arrebentado,
Peor que qualquer casa de pensão.

Gasta-se num almoço ou num jantar,
O que numa semana não se ganha
Porisso quando eu tento :•::• editar

No grande mal que soffre p povo inteiro,

Tenho Ímpetos de cólera o de sanha
E desejo tornar-me... um ccdoteiro.

Dr. Xarope.

9os nossos annunciantes iV SITUAÇÃO

No nosso aviso coui o titulo acima,

leia-se ASSIGtf ANTES cm vez dc au-

nnuciantes.

Partem dia a dia para a Europa os cam-

peões civilistas.

O notável mammifero que oecupa
actualmente a cadeira presidencial,
apresentou-se certo dia com o rosto
crivado de espinhas.

Foi immediatamente chamado o
medico que disse não passar aquillo
de humores.

Sua excia., mais que depressa cha-
ma o creado e manda-o á pharmacia
buscar um frasco de remédio «hümò-
ristico».

Tf S k -l_h.

Ti • ¦ 
'" . 
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E o Civilismo fica a ver navios.... os navios em que elles partem.

Bfumos e Cigarros
Sempre os mais acreditados e hygienicos da America do Sul

Veado
»>
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O dr. Picapau estava interessadis-
simo na leitura de certa obra recen-
temente publicada e por isso, nem se-
quer almoçara, sempre abaixado sobre
o livro, devorando as linhas.

Acontecia porem que o dr. Picapau
tinha uma creada chamada Pancracia,
a qual preferia ver o diabo em pessoa,
a ver um rato.

Certo momento porem um rato
apparece ná cozinha.

Pancracia fuzila para o escriptorio
e abrindo a porta grita para o dr. Pi-
capau:

-Dr.! dr.! um rato !
— Diga-ihe que hoje não recebo

ninguém.
;>»K2t-xt-2*&*ax-^^

-Que faz ahi abaixado?
-Estou procurando lOOfôOOO.
—Perdeste-os?
-Não ! quero vêr se acho.

A O A Ç A O
Os snrs. Pinheiros e Hermes estão pre-

parando uma nova caçada

- Á constituição.

K REV0LTA

***"''',-'--'**-**'*"'*''**-'-'*'''**l'*'M'*l=',","M^^ —•*——«¦» ~**MMh

0 Pirralho — Olha Zé, você não vá com esse sujeito porque, no dia que elle tiver a boia, te deixa no
matto sem cachorro.
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LIBERDADE GLUB

Foi verdadeiramente encantadora e dei-
•son em todos os convivas gratissimas recor-
dações, o grande baile effectuado sabbado
ultimo, nos salões do Conservatório Dram-
matico, pelo Liberdade Club.

A's 10 horas da noite, ao som de uma
excellente orchestra de professores, inicia-
rám-se as danças, em que tomou parte a
elite da nossa sociedade, as quaes termina-
ram ás 5 horas da manhã do dia seguinte.

A sala ostentava bellissima ornamentação,
havendo também flores e folhagens ador-
nando os corredores da entrada.

A directoria do Liberdade, assim como
a digna commissão de festejos,
em gentilezas para as pessoas
reram ao imponente sarau.

Entre as senhoras e senhoritas presentes,
notamos as seguintes:

Alaira Catell, Faustina Siqueira, Ma-
thilde e Leontina Caropreso, Corina de Sou-

foi pródiga
que concor-

za, Virginia Ayrosa, Conceição, Iracema e
Dulce Aymberé; Helena Carneiro da Cunha,
Judith Lindemberg, Lucilia e Kosa Gomes
de Oliveira, Aramita e Hercilia Guimarães,
Cinira Toledo, Elsa L. Silva, Carmen Mi-
randa, Zelinda Pagliuchi, Buth Emmeriche,
Irene e Maria Bohn Gaia, Quita e Sinhá
Pereira, Elvira de Mattos, Etelvina Eaposo,
Hormenzinda Araújo, Corinthia Tupinambá,
Durvalina Cabral, Ida Leal, Elvira e Lucinda
Cintra de Paula, Maria, Julia e Esther Mel-
chert Fonseca, Herminia de Castro, mme. Go-
mes de Castro, Maria Santos Oliveira, mme.
Maria Perman, Lilian e Esther Perman,
Ignez Amadei, Lucinda Pereira, Maria José
Pereira, Noemia Fonseca, Lavinia Fonseca,
Yéyé Ferreira Alves, Cândida Joly, Odilla
Joíy, Martha Bohn, Amélia Bohn Filha,
,Tuíieta Bohn, Maria e Kegina Gomide, mlle.
Theresa e Judith Gonçalves, Maria Odette de
Figueiredo, Georgina Malfatti, Lucilia e
Lourdes Andrade de Souza, mme. Maria
Ohl Boos, Julieta Koos, Mariazinha e Zenith
de Carvalho, Constância e Esther Andrew,

Marietta de Carvalho, Agnés, Theresa, Mer-
cedes e Evangelina Veiga, Annita, Dulce e
Maria Teixeira Pinto, Solange Fonseca,
Lavinia Lamenéres, Lelia Fonseca, Clotilde
Lacerda, Sophia Peixoto, mme. Maria Au-
gusta Peixoto, mms. Marietta Pedroso Chagas
Lucinda Pedroso, Alice Glass, Maria Olivia
Prates, Oscarlina Pachecho Chaves, mme.
Maria Arouche, Aurora, Clotilde e Elvira
Penteado Cruz, Arminda Mattos Souza, mme.
Elisa Mattos oou^a, -\r/ \ta An/iiiya. e in ene oa, Alice
Meira, Francisca Meira, mme. Olga Aguiar,
Clotilde, Amélia e Alcina Aguiar. Etelvina
Amélia da Silva, Rosina e Erothildes da Silva
Quita Franco, Maria Franco, mme. Lenita
de Almeida, Carolina Xavier, Hortencia Sil-
veira, mme. Gesina G. Silveira, mme. Ma-
riana M. Reis, Haydée L. Reis, Coraly Reis,
Lydia Silveira, Odette, Margarida e Julieta
Costa, mme. Ernestina Costa, Maria Augusta
de Castro, Edméa Parada, mme. Carolina
Parada e Elisa Correia.

W&
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Bull*Dog contra Fox
*******

'¦¦•w- "'Vv,.-*

Ilhno. sr. redactor do PIRRALHO,

Acabo de lêr no vosso periódico a longa carta em que o
bandido Fox relata a ignóbil violência de que se serviu para
reter prisioneiro o meu excellente amigo e companheiro de
trabalho, o grande criminalista Bull-Dog.

Levado, pois, por um sentimento da mais acrisolada ami-
sade para com o meu camarada de sempre, é quo lanço mao
da penna para, nas columnas da vossa apreciada revista, dizer
o que não disse Fox, isto é, narrar, á luz da verdade, os acon-
tecimentos que se seguiram á prisão do genial detective e de
como, triumphando da luta am que com o ousado Fox se em-

penhou, logrou elle reconquistar gloriosamente a liberdade,
illudindo, graças á fertilidade de sua imaginação e á força de

sua vontade, a vigilância de meia dúzia de labregos immundos
e bebedos.

« *

Eis os factos :
Acostumado, como estava, a ^ êr recolher-se a casa, a horas

desconcertadas, o policia meu amigo, não me causou estranheza
o facto de, no dia em que lhe armou a ratoeira o celebre Fox,
não me ter apparecido até meia noite approximadamente, hora
em que adormeci.

Mas, quando ao almoço, pensando encontral-o ao meu lado,
não dei com elle, assaltou-me uma angustiosa inquietação que
uma forte campainhada, na porta do nosso gabinete, veio como

que alliviar.
Acorri pressuroso á chamada e qual não foi o meu desa-

ponto ao deparar com um desconhecido de aspecto miserável,
«nvergando uma velha rabona esyerdeada e aos trapos.

—O sr. Bull-Dog não está. Deseja fallar-lhe, não é assim ?
—Não senhor; venho dar noticias do seu amigo...
—Ah i Conte-mo itssu, pelo amor de Deus ! diga-me; onde

está elle ?

—Não esteja pr'ahi tão nervoso, meu bom senhor. Descance
que seu amigo não corre perigo. Está perseguindo um bandido
e talvez mesmo nem amanhã por cá appareça. Sou o pobre
pae de um chauffeur que está conduzindo o sr. Bull-Dog na
investigação. Meu filho aqui me mandou para receber do senhor,
por ordem de seu companheiro, a quantia de trezentos mil reis
e é isso que venho fazer.

Naturalmente desconfiado, duvidei da veracidade do que
me dizia o desconhecido. Ora, Bull-Dog tinha por costume,

quando me mandava recados ter sempre combinada uma senha.
Lembrei-me da ultima que com elle acertara empara tirar a
limpo o negocio, perguntei ao meu inesperado visitante :

—Porque é branca a areia ?
¦ • —Porque o mar a lava—respondeu-me.

—Sete para oito.
—Quatorze para dezeseis.
Não havia duvida; o individuo não mentia. Fui á minha

secretária e de lá voltei com uma pelêga de quinhentos que
apresentei exigindo o troco. O sujeito, com grande espanto meu,
sacou da algibeira uma nota nova de duzentos e, depois de
tres rapapés e quatro salamaleques, raspou-se,

Ao desdobrar a nota para mettel-a na minha carteira, des-
cobri que era falsa e que a acompanhava um cartão de visita
com os seguintes dizeres :

FOX ¦

Ladrão matriculado
(Com retrato em todas as estações de estrada

de Ferro do Interior do Estado).
SÃO PAULO BRAZIL

¦

Cinco minutos de mudez, dez de pasmo, vinte com a bncoa

aberta e meia hora de prostração...



Fui a policia. Queixei-me. Promettei am-me e nada fizeram.

Que máo que é o mundo ! Como se abusa da bôa fé e

rouba-se impunemente um cidadão que paga imposto ao governo.
• '¦• • * ,.' :,"'*:' ."':.¦¦'. ^SS ¦:

Enfiando o conto:
A" tarde desse dia, como eu folheasse, por mais não ter que

fazer, a insipida .Gazeta Medica, desta cidade, seriam seis

horas, eis que, descabellado e sujo, entrou-me como um furacão

pelo gabinete a dentro a pessoa offegante de Bull-Dog.
Fil-o acalmar com uns goles de cognac e, tendo-lhe já re-

latado o roubo de que na véspera eu fora victima, pedi-lhe que,

por sua vez, me contasse o que lhe havia succedido de tão

grave para passar dois dias fora de casa.
Bull-Dog, desenferrujando com um grunhido eatharrento a

gommosa garganta, após haver relatado a violência que soffrêra

e que os leitores, já conhecem, accresceutou :
-E' como lhe digo, meu caro Brown, imagina um homem

atado de mãos e pés, impossibilitado siquer dê fazer o mi-

nimo movimento, encarcerado entre as quatro humidas paredes
de um lugar lóbrego e infecto, á mercê da vontade sanguina-

ria de meia dúzia de façanhudos sacripantas, um homem ho-

nesto e bom, cujo único crime é sempre ter sido o cavalleiro

andante da justiça ! Não posso calcular o tempo que para alli

fiquei desorientado e aturdido. O meu cárcere teria quando
muito, dois metros quadrados ; as paredes eram de cimento;

nem um raio de sol parecia ter jamais penetrado nesse immundo

aposento; a porta, forte e massiça, desafiava os mais possantes
hombros e as.mais aperfeiçoadas gazuas. Eu não podia, eu não

queria morrer alli. Meu primeiro impulso, ao recobrar os sentidos,;

foi achar um meio de me libertar das amarras. E só havia

um : esfregar de encontro ás rugosidades de uma saliência do

muro as cordas que me atavam as mãos até que, gastas pelo
attrito, cedessem. Foi o que fiz. Custou-me algumas duas ou

tres horas do mais penoso trabalho. Livres emfim as mãos, fácil

me foi desligar os pés. Bespirei com allivio uma golfada da

pestilenta athmosphera. Accendi a minha lâmpada electrica de

algibeira e sondei o lugar em que me haviam mettido. Pare-

ceu-me logo absurda a idéa da possibilidade de uma fuga.

Que dalli me viessem tirar, por tal não esperava eu.

Berrar, pedir por soccorro, seria ainda para mais açular a

sanha dos facinorosas. Accendi um charuto que me restava e,

medindo a minha horrível situação, matutei maduramente sobre

minha salvação.
Ao relancear os olhos em derredor, feriu-me de prompto

a vista um grande tonnel de vinho do qual partia um fino cano

metallico destinado naturalmente a prover de tal bebida o balcão

da venda. Era minha taboa salvadora. Buminei planos sobre

planos e o meu cérebro vibrava como uma bobina de Bumkorff.
E como te sahistes da enroscada? Conta-me lá isso que

estou ancioso por sabel-o.
Muito simplesmente : graças á minha bemdita prisão de

ventre...
E bôa!...
Pois é mesmo, lhe digo. Como sabes, ha quatro dias que

estou em uso de umas cápsulas de Jalapa, o mais violento pur-

gante de quantos ha. Tirei a caixinha do bolso e as seis res-

tantes cápsulas que n«lla havia fil-as desapparecer no bojo do

tonnel.
E pachorrento como um chinez, puz-me á espera. Nao

tardou que o terrível purgante produzisse os seus effeitos : qua-
tro ou cinco horas somente. Devia ser noite, e noite alta quando
repentinamente cessou na taberna o vozerío dos freguezes e, a

julgar pelos-passos, pareceu-me que se dirigia para o meu car-

cere uns dez ou doze homens. A entonação das^ vozes, agora

próximas da porta de minha prisão, indicou-me logo a efflcacia

da minha armadilha.

Aos safanões, trocando impropérios, blasphemando, dispu-
tavam a vez de uma visita ao lugar sujo em que me achava.

Percebi mais da conversa que o taverneiro havia perdido
a chave, na atrapalhação de me prenderem,

Não tardou que começassem a pedir-me soccorro, que lhes

abrisse, sinão estouravam. Cahira a sopa no mel. Bespondi-lhes
dizendo que ma achava amarrado de pés e mãos e impossibi-
litado, portanto, de me mover. Meia hora depois, quando já
não eram sinão gemidos as vozes da caterva, pareceu-me que
um serralheiro, que eu sabia morar nas vizinhanças, se dispu-

nha a arrombar o porta da minha sórdida prisão. Puz-me ao

lado delia encostado á' parede e empunhando em cada mão uma

Browing de oito tiros. Cedeu a porta e a corja avançou.
Então tomando-lhes a passagem, apontei-lhes ás fuças os

revólveres, bradando-lhes : «Mãos ao-ar!»; obedeceram-me-at-
tonitos da minha presença e coragem e enfraquecidos do pur-

gante que eu lhes ministrara.
0 resto, caro Brown, è fácil de advinhar: sahi da taverna

mui pacatamente, tomei o primeiro bonde que passou e, si cá

não cheguei hoje pela madrugada, é que a idéa de uma des-

forra levou-me á procurar Fox durante o dia todo pela cidade

inteira. Agora vou descançar e amanhã posso te assegurar, tei-

o-ei nas unhas.

Tal, Senhor Bedactor, a emocionante narrativa que me fez

Bull-Dog na véspera de um dos mais gloriosos dias de sua

vida: aquelle em que entregou á policia o mais astuto larapio

que jamais tem atormentado a vida pacifica desta pacata cidade.

E* o que, no próximo numero, me proponho narrar aos

leitores da vossa excellente revista.
Sem mais, com estima subscrevo-me de V. S.

Att. Amg. Obr. •

DB. HUMPHBEY BBOWN

ZETignaras e "F^-urões

Um novo leiloeiro matriculado
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no&ulo
Eis uma nova seeção do Pirralho.

De que tracta ? Não se faz mister
dizel-o : jà de si define o titulo a sec-
ção — seeção de moda, de snobismo,
de smartismo. De facto, o mônoculo
è a crystaüzação da elegância.

Mônoculo — dizemos, e oceorre-
nos logo à imaginação a figura loira
e esbelta de um visconde recostado,
numa impertigação de gestos, ao mar-
more luzidio de uma chaminêe ornada
de motivos gothicos e altos-relevos
de Rodin. Esses viscondes en habit
de soirée, gentishomens de traços fi-
nos, olhos tristes e rosto levemente
avincado de um eterno sorriso blasé,
snobs perfeitos que synthetizam a ele-
gancia no trazer, amortecendo o olhar
e recurvando uma sombrancelha, esse
pequeno disco de crystal, esse quasi.
nada que, em quasi nada ser, è, por-
isso mesmo, muito de captivar da-
mas....

O mônoculo: Que de apodos lhe
não têm assacado os blazonadores da
virtude própria, os idolatras do ca-
tonismo, esses que timbram em achar
pedante aquillo que lhes não quadra
bem no rosto ou que o espelho, amigo
franco, juiz severo, lhes desaconse-lha
ou prohibe !

O mônoculo, o do Pirralho' sobre
tudo, vê e vê longe; não é pois uma
inutilidade, um pedantismo. Disso dará
elle mostra aos seus leitores no pro-
ximo numero.

M. DE VARG-NY.

No quartel da Luz
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O commandante da Força Publica, coronel Baptista da Luz, em palestra
com o commandante do cruzador «Descartes»

ft *o>y <<o>y r<o>y «o>y «o ^t^Tc^3#^^^»«o:

ZbTOT-i^-S IDE AETE O dr. Sylvio Portugal cavou outro
dia mais um suecesso de oratória, na
defesa do soldado de cavallaria Eusta-
chio Gomes.

O preclaro mocinho dissertou com
extraordinária proficiência sobre o
caso do seu constituinte.

Infelizmente os jurados que esta-
vam severos aquelle dia, condemnaram
o réo (que jà tinha sido absolvido e
depois condemnado a 23 annos) a nada
menos do que trinta annos de prisão
cellular.

No Telenhone

O joven pintor Paulo Vergueiro

Faça-me o favor de ligar para
o Deposito Normal.

Pois não !
Dois minutos depois:

Drim-in-in.
Quem fala ?
Cemitério do Araçá.



No Jockey Club Paulistano
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No alto o» srs. to. Paulo de Moraes Barros, secretario da Agricultura, Egydio de Souza Arauha e João Bubião Filho

da Directoria do Jockey.-üm grupo chie.-Em baixo o cavallo Jeqmtam vencedor do grande Prêmio.

No centro, o cavallo que chegou em 2.» lugar no mesmo grande prêmio.

05 RAT05
Foblicação dioquerito á vida brasileira

(Em seguimento a "Os Gatos" de Fialho d'Almeida)

Mana Silvéria
OU

Um romance que demoliu o romancista

Affirmar que Mana Sibéria estragou a reputação de roman-

cista do sr. Canto e Mello, é dar voz a uma opinião já muito

generalizada para que precisemos de lhe demonstrar o acerto.

O livro foi escripto atabal|ioadameiite, de 20 de agosto a

17 de novembro do anno passado, segundo se vê na pagina 362,

antes da palavra Fim; e o autor não teve tempo de encaixar

na sua prosa, para fazer naturalismo, alem da narrativa de

. .jiji^s._i__-_ip__-_3- - palavras pesadas e

outras de limitado uso. Entre estas, o verbo parir, que hoje

só é usado pelo dr. Amancio de Carvalho nas suas preleções
de Medicina Legal. Manda a lealdade acerescentar que o

sr. Canto e Mello põe essa palavra na bocea de uma mulher

exasperada e de educação duvidosa. Mas, francamente, não se

pôde compreender eomo é que uma dama dessa qualidade sabe

tão bem grammatica, e tão bem maneja a lingua, para pergun-
tar ao marido, referindo-se ao filho:

— Pois tu não lhe és o pae ?
Como se vê, a forma dessa interrogação é de um sabor

clássico, delicioso, egual ao das phrases de uma anthologia

de quinhentos. • •
Mas quem é que não percebe logo que as palavras são do

sr. Canto e Mello? De facto, a mulher não podia ter tido a

idéa de transformar o possessivo em «lhe», pois, se a tivesse,

havia de ser uma bas Meu, e não a consorte do oommendador

Belisario Fernandes, tio da mana Silvéria e dono de uma casa

de ferragens. Não lhes parece?



Demais, o sr. Canto e Mello tem mesmo o costume de
-tornar a palavra em lugar dos seus personagens. Imaginem que
dois portuguezinhos, os irmãos Fernandes, em viagem para
Brasil, conversam neste gosto:

Ouves o vento, irmão? Ouves como geme? Elle chega
do lado de Portugal... Quem sabe se não vem misturada com
elle a voz de nossa mãe, que nos chama, Belisario?

Não creias, Júlio... Nossa rnãe a esta hora está tão
longe, tão longe, que a voz delia não pôde mais chegar até
nós . .. Ficou por ahi desmanchada, a misturar-se com a poeira
dágua, no vazio imrnenso do céo...

Por essa amostra, hão de os senhores pensar que os fede-
lhos eram poetas. Pois não eram. Quem faz questão de mostrar

que é poeta é o sr. Canto e Mello, que commette o crime de
attentado ao bom senso, obrigando o pobre do Júlio Fernandes
a recitar, curvado sobre a borda de uma galera, em pleno mar,
toda a pagina 107 do romance, caprichosamente escripta para
celebrar as bellezas naturaes do Brasil.

É enorme. O romancista chega a affiançar que o Belisario,
depois do discurso do Júlio, vaticina que do seu consórcio com

« uma moça bonita, muito bonita», nascerão dois filhos, Isido-
ro e^Joanna. Joanna é tambem o nome da mãe dos pequenos
viajantes. Por isso, Belisario, accrescentando que sua filha será
bonita como a avó, « aponta com o braço extenclido o horizonte
longínquo». Os srs. acreditam que o portuguezinho fizesse tal

gesto ?
Mas o melhor é que, algumas paginas, adeante, a gente

vae se encontrar com ^o Isidorinho e com a Joanninha. E

phenomenal. Um . filho] e uma filha! Exactamente o que o
rapaz declarara ao irmão. E' de assombrar, é de arripiar os
cabellos. O Belisario adivinhara!

Mas qual! E' arteirice do romancista. Pois se s. s. até
faz o Belisario prever que ia possuir, uma loja de ferragens
no Bio de Janeiro ! ...

Evidentemente, o sr. Canto e Mello deslembra-se ás vezes
de que é um romancista. Leiam estas linhas com que s. s. de-
clara terminada a viagem dos dois irmãos:

«Ao fim do quadragesimo segundo dia, começaram a ap-

parecer as costas do Brasil e na tarde do quadragesimo quinto
dia, isto é, a 23 de março de 184Q, entrou (a galera) na bahia
do Kio de Janeiro.»

Keleiam. É ou não é, com pouca differença, um peda
cinho da Historia do Brasil de Saraiva?

Mas não é só isso. O sr. Canto e Mello, depois de escre-
ver, por exemplo, que - o leme da galera deixava atraz de si
um leve amarrotado de águas», não resiste ao desejo de qua-
lificar egualmente de leve uma rajada, rajada essa «de um
mormaço quente e pesado », passada a qual as velas caem « em
rugas fundas e pesadas», porque «paira no ar acalmaria funda».
E logo temos, com intervallo de uma pobre linha, umas em-
barcações a balançarem-se levemente. Em quatorze linhas, o
leve, o pesado e o fundo alternam-se que não é brinquedo. Pode
muito bem ser que isso se chame literatuia, mas é, pelo me-
nos, e só em attenção ao sr. Canto e Mello,—exquisito.

Ha mais ainda : ha chapas. Tudo se tolera menos que um
cidadão tome da penna para escrever um livro e use não só de
uma, de duas, mas de uma ou duas dezenas de chapas.

«A magestade empolgante do deserto infinito das águas» —
uma; «a curva estrellada do céo*—duas; «seios artisticamente
assentados em um busto flexível»—tres. Keferindo-se a um abys-
mo, qualifica-o o sr. Canto e Mello de socegado e quieto, e
não perde a oceasiâo de accrescenntar: «deante do qual a crea-
tura humana, confrangendo a alma (sic), sentia a angustia
da sua. pequenez e da sua insignificancia». Mais uma chapa.
Adeante : « Aquelle prado imrnenso, pontilhado de bosques
verdejantes, parecia um enorme jardim (sic) inglez feito
pela natureza para recreio das gazellas tímidas e dos veados
ligeiros*.. Sem já fallar na enormidade do jardim, a qual, alem
de ser desnecessário consignar depois da immensidade do prado,
ainda por cima deu aquelle desgracioso oacophaton; sempre
diremos que, lá porque o sr. Canto e Mello escolheu para o
citado jardim o qualificativo inglez, e lá porque, a referir-se a
«timidas gazellas», como é de praxe, preferiu fazel-o a « ga-
zellas timidas», o que é mais novo,—não deixa s. s. de ter feito
uma comparação frequentissimá em composições escolares.
Portanto—mais chapa. Os srs. já viram uma casa magestosa e
íicaçapada ? Pois lá está na pag. 236:... «surgiu magestosa a casa
branca do fazendeiro, acaçapaãae enorme». O sr. Canto e Mello
preferiu o absurdo a privar-se daquella chapa—surgiu mages-
tosa

Interrompnmo nos. Mana Süvéria dá panno para mangas....

NAO 5E

Cura:

bronchites, coqueluche

e tosse de auaíauer f

;

natureza.
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Os offieiaes do cruzador "bçscartçs,, Uma - paulistada, ?
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Assistindo- ás evoluções no quartel da Luz

Concurso annual de bçlleza
oi-gúiii/ndU) pelo PIltKALUO

0 resultado do nosso segundo concurso
de belleza até quinta-feira era o seguinte :

Cybelle de Barros . . :• 1748
Graziella Sampaio. ... 1664
Julia de Carvalho . ;'.-.- 1615
Zuleika Nobre . . , . 1580
Fulvia Pereira Bueno '.;•' -, 1424
Marianinha N. do Valle . 1384
Dea Durão . . . . 1325
Leonor Sadocco . ¦'.¦"•. ' » 1178
Consuelo Lobo . .•...:.:../ 1094
Eenata Crespi . . . 925
Leonor Ferraz . ... 912
Etelvina Ribas 

""... ' ." 894
Tilinha Nogueira . . 865
Buth Penteado . •..--•¦. 852
Zaira Duarte Nunes . 802
Edmea Vieira de Mello . 800
Mimi Miele .... 785
Alzira Eorster . . 764
Julieta Roos. . . -.'. 721
Anna Paes de Barros ... . ¦ ., 684
Gilberta Lefevre . *"." 675
Cleonice Gozzoli . . 668
Magdalena Sampaio , 615
Ninette Bamos . . 572
Odila Pujol . . . 534
Jácintha Ronchi . . 428
Edina Ferraz Sampaio . 410
Odette Ribeiro . . 325
Sylvia Bohn. . / •. 274
Beatriz Livramento . 235
Eleonora M. Ferreira. . , ,. 221
Abigail Dauntre . . .'.'.., 194
Brazilia Poroira de Carvalho , 182
Elza Muniz Gomide ./•'.'. 175
Ermelinda Pires . . 172
Diva Dauntre . . 17G
Leontina Coimbra de Castro 145
Maria Gozzoli. . . 114
Bertha Garibaldi . . 108
Maria E. Pinto da Silva . 75
Lúcilla Seabra ... 60
Aijacy Lacerda ... 45
Marimba Odette de Figueiredo 42
Mhrcili Galvão ... 40
Ml Lourdes Bittencourt . 35
Olga' Guizard * . r v*- 30
Afngelina Carmto ... 25
Annita Paula Leite . 20

Afim de evitar toda e qualquer
duvida, a apuração final do concurso
será feita por pessoas totalmente ex-
tranhas á redacção.

Communlcamos que ás quatro senhoritas mais

votadas em nosso concurso serão entregues lindos

mimos, gentilmente offerecidos por quatro impor-

tantes casas desta capital.

O Pirralho

2.o CONCURSO DE BELLEZA

QuaPé, na opinião de v. exa. a moça
mais bella de S. Paulo ?

los nossos annunciantes
Communicamos aos nossos

annunciantes que deixaremos
de remetter a nossa revista a
todos quantos não pagarem a
assignatura do presenie anno
até o dia 20 do corrente.

Com o tempo tudo perece
E nem se sabe o porquê :
Mas nunca desapparece
A cartola do Vampré.

Quando o « ensilhamento » der-
ramou pelo Brasil a torrente de di-
nheiro represada logo depois no abys-
mo do crack, o Manéco Fulgencio
comprou um sitio no Oeste e come-
çou a plantar café. Em pouco tempo,
estava o primeiro lavrador do seu
municipio, com os seus quatrocentos
mil pés de café, que lhe rendiam não
sabemos bem quantas centenas de
contos por anno, esbanjadas por elle
na mais desregrada vida que imagi-
nar se possa.

Por esse tempo, ainda não estava
na moda a viagem á Europa; nem o
Manéco Fulgencio se ia aventurar a
um passeio na estranja, sem saber
falar franciú, a não ser o de gaveta.
Dava-se o gaz em Campinas. Ali é
que era a Orópa da fazendeirada.
Manéco Fulgencio era o rei das fes-
tas de Campinas. Gastava como um
nababo, e fazia questão de superar
em liberalidades e asnaticas provas
de desapego os seus mais ricos col-
legas de profissão e estroinice. De
uma feita, o João Procopio, de Ara-
ras, fumou um cigarro de papel que
valia tanto como 100$000, pois o
fumo estava enrolado numa cédula
desse valor. Manéco Fulgencio não
titubeou. Picou fumo e fez um ei-
garro com uma nota de 200.

Eram assim os paulistas de outras
eras: alem de estupidamente esbanja-
dores, — porcos, pois levavam á bocea
dinheiro que andara por mãos de
mulheres de má vida.

No quartel da Luz

M^JBB y &\'í wLWjÈwm

mwm Wmm. ' ÊSÊ ¦¦¦¦ I'¦' m fi 1

^1 11
, ..-.. > jj.^.-w;»,,»—,.,.' i 11.1..,-, — ¦ - ¦—ti^ÉtW

O commandante do «Descartes» em com-
panliia do coronel Balagny e do maior Pe-
dro Dias de Campos.
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De Camar>ofç
vS*# ,wj

São José
?*•*»'

**- ¦ I | J>  VA companhia Lahoz,

que com tanto sue
cesso trabalha neste
theatro, deu-nos sab-
bacio passado a nova
opere t a Jpdkey - Club,
musica de V. Hollaen-
der.

O desempenho cor-
reu mais ou menos
bem, cabendo as ho-
ras da noite á Lina
Lahoz.

À intelligente ackiz-cantora fez com a

graça e desenvoltura que tanto a caracteri-
sam, o papel de Niska, a interessante filha
do rei do petróleo de Baku.

No duetto do segundo acto a distineta

prima donna foi applaudidissima e muito
merecidamente, pois cantou-o com rara per-
feição.

O tenor Acconci, embora não muito se-
nhor de seu papel, fez um conde de Pape-
luno bem aoceitavel.

Piraccini foi um veroudo Osúp Berestoff,

que arrancou gargalhadas e .applausòs.
Giselda Cumeri fez uma coridessa de

Montplaisir meio \auzin):q, mas em todo o
caso podia ser peor.

liosini nem um presidente parecia, quanto
mais um rei e o mêsnio*se deu com o sr. de
Salvi, que não estava com cara de banquei-
ro, nem aqui, nem,na China.

A orchestra podia ser melhor e cs coros
idem, idem.

I nstantaneos
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palace Theafre
A companhia dos pirralhos não tem sido

muito favorecida pelo nosso publico. E é
lamentável qne se não encha todas as noites
o elegante theatrinho da Avenida Luiz Anto-
nio, porque a troupe dirigida pelos irmãos
Billand faz jus a uma grande concorrência.

Mas a pirralhada não desanima, mesmo

porque o pequeno numero de pessoas que
freqüenta o Palace Theatre applaude-a calo-
rosamente.

Gambá, Theor, Gambini, Ceccarelli,
Castaldi e os demais artistas são sempre
victoriados.

No numero de hoje damos os portraits-
charge das principaes figuras da companhia,
feitos pelo nosso Yoltolino.

Variedades
A companhia hespanhola de D. Pablo

Lopez, que trabalha neste theatro, vae indo
de vento em popa.

A conhecida e apreciada opereta « A Gran
Yia s foi o maior suecesso da semana. Os
mais bellos trechos da partitura foram bisa-
dos e os principaes interpretes receberam
enthusiasticas salvas de palmas.

polyfheama
O velho theatro da rua de São João é

sempre frequentadissimo.
Os duettistas cômicos Miramar Marino

têm despertado, enthusiasmo em muita gente
boa.

As cantor".s Bianca Nera e Linette Bal-
met também ,têm muitos admiradores.

Casino
Enche-se todas as noites este elegante

theatrinho.
O publico de São Paulo, sempre ávido

de novidades, diverte-se a valer no Casino,

pois encontra-as lá todas as noites.
Actualmente os melhores números são

o Tercetto Eius e a cantora italiana La Biri-
china.

àSi

Instantâneos

r- r.

Na Rua Quinze

O RIGflLEGIO

Recebemos o primeiro;numero des-
te importante semanário, dirigido pelo
Juó Bananere, uma das ornais fulgu-
rantes glorias das letras pátrias.

O pessoal do Pirralho leu de cabo
a rabo a deliciosa revista illustrada
e ao firialisar a leitura exclamou uni-

¦

sono: «Cumo é bunitu o Rigalegio!...»

Sabes, aparecerá de novo a Fe-
bre Amarella...

De certo, solidariedade com o

governo do Hermes.

ISAMBUtOID.
OYNOS víno veccliio ctiinato e aromatizzato

M

Sprecen Sie Deutsch"!
D© Yoii Speak Ene

Se nao, proourae o conhecido 'professor HENRY
WIESE, ex-professor da Corte Belga e das Ipscolas
Berlitz de Londres, Bruxellas e Lisboa — •-;:' ZZZ

Rua 15 de Novembro N. 50 B n
— 1.° Andar -

Na praça da Republica
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No Palace Theatre
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Stá scuro p'ra burro.
Atraiz da gaza te un riberó,

inda a frente tê un giardizinho
bunitigno, bunitigno i inzima da

a gaza fcê o tigliado.
Lá longe vê vindo una piquena

muntati ingoppa un lio* Ella

stá pulada, pur causa che st-,

storià é futuristte, i co futuro

tuttos munno te di anda pulado
Intó illa venía xurano chi né

o bizerro dismamato.
Aóra um gavió che iva passa-

no preguntó p'ra ella.
—Eli! Gatterina, pur ché chi

vucê stá xurano?
—Io sto xurano pur causa que

a mia moia non mi quiz dá du-

zento p'ra i indo o cinema!
—Uh ! che troxa !! vá apidi

p'ro Conte di Pratos che illo ti

dá.
Ma di repentimo vignó o Idu

ammutado ingoppa o areoplano

i arubó a Gatterina.
Intó o lió avuó atraiz delli i

arubó illo tambê.
Beffeito. 

'>

Versignos popularo
La vê a luiia suigiüó
Uguâii c'óa poniniaiola
Si vüçê no» gaza cuniniigo
Ti iaxo a gabeça c'oa gaçarola.

Atire nu lemò verdi
Lá na tone du Belê
Dê no gravo dê na íosa

I no Capito tambê.

Minho padre si xame Leito;

Minha maia Leitôa,
Minhos ermo Leito/nino,
E io tambê;

ü pintigno sae du óvo,
O tigo-tigo tambê;
Tambê o jagarezinho.
A gente inveiz ..ò.

Cente, veglia non lê dente,

Giacà furado non tê fundo ;
O Capito non tê dinhêro,

E io tambê non U-gno.

ÂLTBODI 

io stavo pigando un

garapatinhado indo o Gua-

rany quano intró o Bargionase.
Intó illo vignó p'ra mim i mi

aparló ;
—Eli! Juó ! mi spresta qui-

nhentó p'ra mangiá uno armoço,

pur causa chi faiz qnattros dí

che io non mangê nada. Per San

Gennaro !!
-Ma che I vucê stá piusano

che io só a Santa Gaza, è?! Vá

saino di barrigula, sô gara di

bonde inletrico!
Aóra illo fui apidí p'ro Bar-

boné chi é molto troxa e intó o

Barhone si dexô dá quinhentó
p'ra illo.

Intó illo fui nu ristorantimo
do o Xico i dimandó un biffe.

Ma, siceome o ristorantimo do

Xico é una porcheria, vinho tam-
bê un mosguitto inzima o bifíe.

Intó o Bargionore gridó indi-

gnimado :
—Eh ! porca miséria ! io apidi

biffe simxjliso i nó co òavallo!....

GRO1C0 P0LIC1LIB

Çassinato de hogi
Honti o dí estava clarimo qui

né o Pon d'Assucn,ra;
Intó stava um bunite dí, azulo,

azulo,
Invés, na armina du pretes J uo

da Sirvia, istava tude prête tam-
bê chi nê o gara d'elle.

O Juó tinia dois íiglia che fa-
cevano a g -sturóre.

Intô a maise veglia chi se cha-
mave a Marguerita tenia un
novio chi se chamave tambê
Juó. ¦ _

Intô um dos dois Juo se nn-
contraro co otre e se pusero di
bebê. .

Intô risurtô uma sbornima. ih
um Juó amatou o artro.

Intô sô os latimos che mira-
cuntô o subrindiligato, ma in-
veis io stó didusindo che si o
Juó umatô o Juó- o fatimo nó
si chame çassinato, ma inveis
çuiçidimo.

Reporteno Gmsünimo.

Pissotilo do Rlgolegio
Rcdattore-M Bananére.
Direttore — Io també.
Rimessista — Idimo.
Girentc — Tambê io.
Fortere — Io mesimo.
Topoijraffo- També.
Lavaãore dos Uppo - Tambe

Insignado
Juó Bananére,

O uomiho dos seite t um fi •.

Postcscritto- Chi tigná alguna
briga co BÀ'.;aleuio pôde vig-na
indo o miosaló di harbierc
che io gorto o piscoço.

B «fl FOTOGMO

Sessó telegramica
IMips da guBFFB cos frases

GONSTANTINOPOLA, 24-

(Trazado).

*

Nota da É&kiçdr-Uli1 mamma

mia, che ingatastroffa ! !

BIKUTTI, 14—(Diantado).

Nota da R,cdaçó-lo nó! chi

impubricó áquillòs tiligramicos
fui o Vanfulla.

SaUTTAPJ, 2 (Steffano).

Spricaçó—Istutale surdado chi

aparla a tilegramico ero fabbri-

catore di * aramo » infarsifigato
na ladére Juó Arfredo.

O conveivo di Tobattè mando

dizê che o migliore café do 1' Um-
• ,, TAKF' GUARANY»versimo e o LApl. o*-"*-

Chibibê o café do «Guarany»

non fica pretto. Chi nnn bibe hca

Tê sempre tuttas qualita di

b!b'da, desdo «xímpa^no» te a

Zerveja. Gualhata, leite speciale-

óva quente, « garapinhado » ecc,

cec
O ponto de riunió dos rapazo

x^juediZan Baolo.
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O Pirralho nos Cinemas
No R adi um

Com programmas or-
ganisados com todo o
capricho realisam-se
sempre com grande
concorrência, as func-
ções da elegante casa
de diversões da rua de
São Bento.

As soirées chies de
sabbado e quarta-feira
são sempre os aconte-
cimentos mais notáveis
da semana.

O Pirralho viu as
seguintes amiguinhas

nas duas ultimas soirées da moda: — C. de
B. a mais encantadora habituée do Radiam;
S. V. graciosa e sorridente; N. e L. V. B.
dedicadissimas amigas do Pirralho; Z. P. sa-
tisfeitissima com o nosso concurso de bel-,
leza; M. P. engraçadinha; M. M. da F. sym-

pathica; J. de R. bonitinha; M. N. do Y.
levada da breca; L. B. smartissima; N. R.

poseuse; G. P. enjoadinha e J. R. mimosa,
A. M. como sempre elegante.

No Bijou
O cinema da rua de São João ó dos pon-

tos de diversão o mais preferido pelo nosso

publico. Todas as noites o Bijou enche-se
extraordinariamente não só de marmanjos
como também do moças o das taes que em
matéria de fita são exigentissimas.

Ho íris
Os films exhibidos ultimamente tem cha-

mado a este elegante cinema uma concor-
rencia enorme.

Mas isto no íris ó coisa muito commum,

porquanto não ha quem não gosto de coisa
boa, principalmente em São Paulo, cujo

povo não ó trouxa nem nada, como se diz

por ahi.

Ho Quctyanazes
Sempro repleto o aristocrático o elegante

cinema do sr. Josó Perrone, o administrador
águia, quo já descobriu o segredo de agra-
dar o pessoal que freqüenta a sua casa de
ospectaculos

excellentes dos quaes constam as mais pai-
pitantes novidades da época.

Amanhã realisaseuma magniíicamatinée.

Ho Familiar
Este cinema ó sempre muito freqüentado

pelas distinetas familias da rua General Jar-
dim e circumvisinhas.

Pudera (com a devida venia do Wences-

gau) si elle foi construído exclusivamente

para as familias e recebeu ao baptismo o
nome de Familiar.

No Liberdade
Correram animadíssimas as funeções desta

já acreditada e sympathica casa de diver-
soes do largo da Liberdade.

Os films exibidos no decorrer da semana
despertaram grande entliusiasmo em todos os
freqüentadores, assim como a orchestra con-
tinua obtendo applausos, pelo seu bello e

excolhido repertório, e as soirées chies das
quintas-feiras são um verdadeiro primor, tal
a quantidade de moças que a ellas compa-
recém. Na de quinta-feira ultima o Pirralho
notou a presença das seguintes:

Zuleica Nobre, Maria L. Ferraz de Cam-

pos, Zulmira e Rita Braga, Rosinha Ablas,
Dina Florindo, Ida Delgado, Aramita e Her-
cilia Guimarães, Cesarina Natividade, Laura
do Yalle, Nenê Dias, Maria de Lourdes Bit-
tencourt, Alice Duprat, Solange Fonseca,
Urania Vieira, Lourdes Assis, Hercilia Tor-
res de Carvalho, Lucilla e Lourdes A. de
Souza, Celinha P, Bastos, Alice de Campos,
Gilda e Dulce Duarte de Azevedo e Alice
Montmorency.

mM^M;
Contínua a andar de cartola o

dr. Spencer Wampré.

Os offiçiaçs do cruzador "Desçartçs,,
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lectacuios. nffiHa«--<. ^m comnànhia dos coronéis Baptista Luz e Balagny
Todas as noites elle orgonisa prograramas um grupu uc uiiiumca cm \.„u.ra.....i*. _y_ -^ o

RDY0G-VD®
Escriptorio Commercial e de Advocacia
RIM 1S DE NOVEMBRO, SO - B (sobre-loje) Sala N. 7 De meio dia ás 4
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Jimto rerndio a essa T>edaceão 10$000, a importância da mvuliu assignalura para 1913
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Residência

¦t ¦ Nome t;\{ st
Vi \iResidência (}

¦-. u

1 © Pirralho
ó o jornal -Ias moças, porque é o jornal do concurso de belleza c das re-

portagens e instantâneos cliics.

O Pirralho
é o jornal dos moços, porque é o jornal das moças. Além d'isso pnblica

indiscrcçoes da academia, dos salões e dos Cinemas. É o jornal dos SPORTSMEN,

porque está reorganisando excellente reportagem de sport, turf, patinação e regatas,

com photographias. © Pirralho
é o jornal aconselhado pelos médicos nas doenças do figado, pois que faz

rir tres horas por 300 réis apenas.

Pirralho©
é o jornal dos pirralhos por causa do colleguismo.

.'¦•-", i

© Pirralho
é o jornal dos vaqueiros, porque distribue vacca aos assignantes.

is u rinnkuiiu
e_ '...:--

- Rua IS ílB nQueiTiuru, 50-B
Caixa Postal, 1026 - S. PAULO

REDÍH.P
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Premiai!® €om o úi*®nsi Prix, &&
ée IS08, o e^ foiiflas a que tem

Cofres de ferro à prova de fogo
e arrombamento, dç todos os tamanhos e

dimensões. — Portas fortes
ao para estabelecimentos Bancários, etç. rora

-^>Ü*

r»

TA H. li
asífo e Bscrpi: 11PIHTIHO IK1M. II

PAULO ^::^

BBMBBMMEaSMMyaEiH^^ BE!a B33**-g«--^^ <

Única Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios cine-

matographicos da fabrica PatÉ Fl^eS de Paris, e dos motores flstBÜ e DePÍOI1-BQU-

110t a gazolina, kerozene ou álcool, para Cinemas e industrias.

Yendas, alugueis, contractos e informações
EM S. PAULO: Escriptorio Central: EUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 52

NO RIO DE JANEIRO: Filial: RUA SÃO JOSÉ N. 112

¦

*»;*.*- "^W

-* *" . $t*rrr'.?*§ '.' "¦'.
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Loteria do Estado
— DE
=» A U ft- O

Deposito rio Thezouro do Estado: 100:000$000

EXTRACCÕES ÁS 2.a« E 5.as FEIRAS

ociedade Anonym
n a ditai, fi 3!PG0$00Q

Oooo
o

000

Secções especiaes de ar-

tigos Inglezes e Francezes

para homens

Oiilia de alfaiate fe i." categoria
• \

AVISO IMPORTANTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estado

estão suieitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo

1 pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a mtracçao ca ei

visto que, qualquer infracção corre sol) inteira e única responsabilidade

Faquelle qui os vende sem o respectivo sello. õs Concessionários
J. AZEVEDO & C.IA

Caixa, 2 - Rua Quintino locayuva, 32 - Endereço Telpgraphico 11
______ & PAULO ——

Ordem das exí.racçôee* de Março

E'£fca

Matriz no MO DE JANEIRO :

Rua do Ouvidor |. 172
Filial em SÃO PAULO:

15 de Novembro D. 39

"T
1 dias Premio Mm

¦ 
—- '

10 Segunda-feira

PEEÇ0

iDO BILHETE
DIVISÃO

13

17

21

27
, ,...

31

5."feira
Segunda-feira

Segunda-feira

Quinta-feira

Segunda-feira

2Q:000$000

100:000$000
20:000$000

30:000$000

20:000$000

20:0001000

l$80ü

4$ 500

2$700

1$800

Meios a $

quintos a $900
Meios a $000

Terços a $í

Meios a $í

Meios a

I

Companhia Kinemacolor
r^ -A.y ."& &% A O

r Sabbado 1. cie Março ©JE;
<0

film (le Nordisk de ruidoso suecesso

PREÇOS

Â Feiticeira ou a Filha do Diabo
c—a 5*000 _ é^sit^&ã^^^^os PREÇOS

^



Associação Paulista de Pecúlios

a' POPULAR é a sociedade que menos sobrecarrega os sons associados Possue
S a „ .óòio de 8 a BB annos o «SENTOU» paro sócios maio-

duas senos : «x:\jruum\.v>» pena. ouoiu uu o ¦_„ -,.., 

res cie 55 e menores de 65 annos.
Em ambas as séries o peculho é de :

lhOOO$000
Serie Popular: Serie Sênior

158 8 Jóia . . »
A

Mensalidade
Jóia . . ....• •¦• •

Mensalidade . . .- B$000 ;.
r fallecimento . . . . 4*000 \\ Quota por talleonnento

CAIXA DO CORREIO, 111
Quota por

15|Ó0Ó
5*000

1!

s
TELEPHONE, 2.012 -

Rua de São Bento, 21 [gM S. Paulo - Brasil
h OdUG úubiai.  v

São os melhores

.nci QUT CI1HBY l
1 Rua dos Hndradas, 45 * S. PHÜL0 s

( r->* /~~\ E' ealívo qei*í*in quer -> ¦

^^ PcriSe •*>» «c«*tofí«-.«>s *.1'i»v.«-.. •¦*—

w IÍ Tem barba Ialhada quem quer
K/V/ Tem easpa quem quer

B Porque ® S

p^ 
fu brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma 

^«arte[£«^Mfcl
Seeapparecer completamente a caapa e quasquer parasitas da cabeça, bwJJ
r8oSa„coll1BB. ^Nmnerosoa casos de ^m*^*^l^W?*

PILOGE ^

da sua eficácia.
Drogaria Franòiseo OifroCnl

A tenda m kss pbmifltt I MrfMiriu desta cidade e do estado o no deposito geral.
& &i. lMFílaelr»4eH*u».17.~ Rio de Janeira
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Typographia, Encadernação, Pautação

FABRICA DE LIVROS EM BRBHCO

Sortimento de Objectos de Fantasia para Escriptorio
Carimbos de Borracha

_3 1 ___________

l§
_3

Escriptorio; Rüü FLOREHCIO DE ABREU, 80 s Officinos e Deposito H. 70

Caixa do Correio N. §11

Telephone I. HZ * Endereço Telegraphico; DEFINE Soo Paulo

.PAULO
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P0OER6S©
INFALLlVEL f SEM RIVAL

É o único

que cura em um só" minuto

a mais furiosa dôr de dentes

«
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O
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Dispepsias difflceis, Oastralgias ,
as Fraqueza geral, Azias, Falta de digestão n

iil-Ho Ulione
Seguro e poderoso medicamento

PARA AS MOLÉSTIAS DO ESMAGO
Indispensável nas constituições fracas, nas clyspepsias atônicas
IBSftia* [[nas 

perturbações do estômago,

|nas convçdesccnças de moléstias graves

Conico estomacal de maior valor da üherapeutica Brasileira

Reconstituinte e nutritivo

De sabor agradável e de fácil acceitação. - Não egige dieta

^3 DF-Dr^si-rO GERAL:

Em todas as Ptiarmacias e Drogarias ... (isil - Rua Santa Epíipia, 46 -». PAULO
TELEPHONE, 3128 - CAIXA POSTAL, 1062


